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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
Disciplina de Educação Física 2º ano  

 
 
Os critérios de avaliação da disciplina de Educação Física do ensino regular, que aqui se apresentam, 

pretendem dar cumprimento ao disposto no DL 55/2018, artigo 3.º, alínea d), assim como no artigo 17.º, ponto 
2, concomitantemente com o artigo 22.º, ponto 3 e com a Portaria n.º223-A/2018. Tendo por base este 
enquadramento, realça-se que as Aprendizagens Essenciais constituem as orientações curriculares de base na 
planificação, realização e avaliação do ensino e aprendizagem.  

No Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), documento de referência que assegura a 
coerência do sistema de educação e dá sentido à escolaridade obrigatória, pode ler-se que “(…) todos os saberes 
são orientados por princípios, valores e por uma visão explícitos (…)” (pág. 8). Associadas aos Valores, que se 
expressam através de atitudes, condutas e comportamentos (Quadro III), afiguram-se as Áreas de Competência 
(Quadro I) - combinações de conhecimentos, capacidades e atitudes, centrais no PASEO.  

Cada área curricular contribui para o desenvolvimento de todas as Áreas de Competência consideradas no 
Perfil dos Alunos, daí que envolvam múltiplas competências, teóricas e práticas. Os descritores (Quadro II) 
referem-se a capacidades e atitudes a promover, visando construir as competências previstas no Perfil dos Alunos.  

O desenvolvimento destas literacias múltiplas é alcançado a partir da mobilização de “técnicas, 
instrumentos e procedimentos diversificados e adequados” (DL 55/2018, art.º 23, ponto 1, b)), tendo em conta os 
descritores/ano de escolaridade e as áreas de competências que se pretendem desenvolver, garantindo uma 
avaliação formativa sistemática que culmine numa avaliação sumativa no final do período/ano letivo. 

 

Quadro I: Áreas de Competência do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 
Quadro II: Descritores do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
 

Descritores do Perfil do Aluno 
Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  

(A, B, G, I, J)  

Criativo  

(A, C, D, J)  
Crítico/Analítico  

(A, B, C, D, G)  
Questionador/ 
Investigador  

(A, C, D, F, G, I, J)  

Respeitador da 
diferença/ do outro  

(A, B, E, F, H)  

Sistematizador/ 
organizador  

(A, B, C, I, J)  

Comunicador / 
Interventor  

(A, B, D, E, G, H, 
I)  

Participativo/ 
colaborador  

(B, C, D, E, F)  

Responsável/ 
autónomo  

(C, D, E, F, G, I, J)  

Cuidador de si e do 
outro  

(A, B, E, F, G, I, J)  

Autoavaliador 
(transversal às 
áreas) 

 

 
Quadro III: Valores e atitudes previstos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 

ÁREAS DE 
COMPETÊNCIA 

A. Linguagens e textos; B. Informação e comunicação; C. Raciocínio e resolução de problemas;  
D. Pensamento crítico e pensamento criativo; E. Relacionamento interpessoal; F. 
Desenvolvimento pessoal e autonomia; G. Bem-estar, saúde e ambiente; H. Sensibilidade 
estética e artística; I. Saber científico, técnico e tecnológico; J. Consciência e domínio do corpo. 

VALORES  
a) Responsabilidade e integridade; b) Excelência e exigência; c) Curiosidade, reflexão e 

inovação; d) Cidadania e participação; e) Liberdade 

Atitudes 

a) 
Respeitar-se a si mesmo e aos outros; saber agir eticamente, consciente da obrigação de 
responder pelas próprias ações; ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

b) 
Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; ser perseverante perante as dificuldades; 
ter consciência de si e dos outros; ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

c) 
Querer aprender mais; desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; procurar novas 
soluções e aplicações. 

d) 
Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo com os princípios dos 
direitos humanos; negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da sustentabilidade 
ecológica; ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

e) 
Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na democracia, na cidadania, na 
equidade, no respeito mútuo, na livre escolha e no bem comum. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
Disciplina de Educação Física, 2º ano 

DESCRITORES/PERFIS DE DESEMPENHO 
Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente 

O aluno desenvolveu, na 
globalidade, as aprendizagens 
específicas no âmbito do 
tema/domínio, destacando-se 
pelos progressos evidenciados ao 
nível das múltiplas competências 
contempladas no Perfil dos alunos. 

O aluno desenvolveu grande parte 
das aprendizagens específicas no 
âmbito do tema/domínio, 
evidenciando muitos progressos 
ao nível das múltiplas 
competências contempladas no 
Perfil dos alunos. 

O aluno desenvolveu parte das 
aprendizagens essenciais 
específicas no âmbito do 
tema/domínio, evidenciando alguns 
progressos ao nível das múltiplas 
competências contempladas no 
Perfil dos alunos. 

O aluno não desenvolveu a maioria 
das aprendizagens essenciais 
específicas no âmbito do 
tema/domínio, não evidenciando 
progressos ao nível das múltiplas 
competências contempladas no Perfil 
dos alunos. 

O aluno não desenvolveu as 
aprendizagens essenciais 
específicas no âmbito do 
tema/domínio, não evidenciando 
progressos ao nível das múltiplas 
competências contempladas no 
Perfil dos alunos. 
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SUBTEMA/ 
SUBDOMÍNI

O 
 

PERFIL DE APRENDIZAGENS ESPECÍFICAS/PERFIL DO ALUNO RELATIVO A 

CONHECIMENTOS - CAPACIDADES – ATITUDES a) 

 

 

PROPOSTA DE CRITÉRIOS b) 
(A INTEGRAR AS RUBRICAS) 

PROCESSOS DE 

RECOLHA DE 

INFORMAÇÃO c) 

Perícias e 
Manipulações 

30% 
 

 

 

• Lançar uma bola em precisão a um alvo fixo, por baixo e por cima, com cada uma e ambas as mãos. 

• Impulsionar uma bola de espuma para a frente e para cima, posicionando-a para a «BATER» com a 
outra mão acima do plano da cabeça, numa direção determinada.  

• Fazer Toques de sustentação de uma bola de espuma com uma e outra das faces de uma raquete, a 
alturas variadas, com e sem ressalto da bola no chão, parado e em deslocamento.  

• Saltar à corda no lugar e em progressão, com coordenação global e fluidez de movimentos. Lançar o 
arco na vertical e RECEBÊ-LO, com as duas mãos.  

• Passar por dentro de um arco e rolar no chão, sem o derrubar.   

• Driblar «alto e baixo», com a mão esquerda e direita, em deslocamento, sem perder o controlo da 
bola.   

• Conduzir a bola dentro dos limites duma zona definida, mantendo-a próximo dos pés.   

• Receber a bola, controlando-a com o pé direito ou esquerdo, e passá-la colocando-a ao alcance do 
companheiro. 

• Fazer Toques de sustentação para o companheiro, com as mãos, antebraços e ou cabeça, 
posicionando-se no ponto de queda da bola, para a devolver. 

• Cumprir as normas e instruções estabelecidas. 

• Respeitar materiais e equipamentos. 

• Cumprir as tarefas propostas. 

• Participar de forma adequada. 

 

 

Execução/ 

Domínio de materiais e 

técnicas 

 

 

Autonomia 

 

Participação 

 

Cooperação 

 
Responsabilidade individual e 

social 

 

 

 

Grelhas de 
observação/reg

isto  

 

Trabalho em sala 
de aula 
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Deslocamentos 
e Equilíbrios  

(30%) 

 

• TRANSPOR obstáculos sucessivos, em corrida, colocados a distâncias irregulares, sem acentuadas 
mudanças de velocidade.   

• SUBIR E DESCER pela tração dos braços, um banco sueco inclinado, deitado em posição ventral e 
dorsal.   

• SALTAR de um plano superior realizando, durante o voo, uma figura à sua escolha, ou voltas, com 
receção em pé e equilibrada.   

• Realizar SALTOS «de coelho» no solo, com amplitudes variadas, evitando o avanço dos ombros no 
momento do apoio das mãos.   

• Fazer CAMBALHOTA à frente no colchão, terminando a pés juntos, mantendo a mesma direção 
durante o enrolamento.   

•  Fazer CAMBALHOTA à retaguarda sobre um colchão num plano inclinado, com repulsão dos braços 
na fase final, terminando com as pernas afastadas.   

• ROLAR à frente numa barra (baixa), sem interrupção do movimento e com receção em segurança.   

• SUBIR E DESCER o espaldar percorrendo todos os degraus e DESLOCAR-SE para ambos os lados face 
ao espaldar.   

•  SUBIR E DESCER uma corda suspensa, com nós, com a ação coordenada dos membros inferiores e 
superiores.   

• SALTAR em comprimento, após curta corrida de balanço e chamada a um pé numa zona elevada, 
com receção a pés juntos num colchão ou caixa de saltos.   

• SALTAR em altura para tocar num objeto suspenso, após curta corrida de balanço e chamada a pés 
juntos e a um pé, com receção equilibrada.  

• Aceitar o apoio dos companheiros nos esforços de aperfeiçoamento próprio; 

• Estabelecer relações entre conhecimentos, emoções e comportamentos. 

• Identificar pontos fracos e fortes das suas aprendizagens; 

• Utilizar os dados da sua autoavaliação para se envolver na aprendizagem; 
 

 

Execução/ 

Domínio de materiais e 

técnicas 

 

 

Autonomia 

 

Participação 

 

Cooperação 

 
Responsabilidade individual e 

social 

 

Grelhas de 
observação/reg

isto  

 

Trabalho em sala 
de aula 
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Jogos 
40% 

 

 

• Praticar jogos infantis, cumprindo as suas regras, selecionando e realizando com intencionalidade e 
oportunidade as ações características desses jogos, designadamente: 

• Posições de equilíbrio;  

• Deslocamentos em corrida com «fintas» e «mudanças de direção e de velocidade;   

• Combinações de apoios variados associados com corrida, marcha e voltas;  

• Lançamentos de precisão e à distância;  

• Pontapés de precisão e à distância.   

• Resolver problemas em situações de jogos; 

• Trabalhar em equipa e usar diferentes meios para comunicar presencialmente.  

• Adequar comportamentos em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição. 

• Interagir com tolerância, empatia e responsabilidade e argumentar, negociar e aceitar diferentes 
pontos de vista, desenvolvendo novas formas de estar, olhar e participar na sociedade. 

• Revelar espírito de equipa/ interajuda (solidariedade) 

 

 

Conhecimento (das regras) 

 

Cooperação 

 

Colaboração 
 

Responsabilidade individual e 
social 

 

Grelhas de 
observação/reg

isto  

 

Trabalho em sala 
de aula 

 
 

 

Observações 
a) As atitudes dos alunos têm de estar de acordo com os domínios/temas que fazem parte das Aprendizagens Essenciais de cada disciplina, sendo articuladas com os valores do Perfil dos 
Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
b) Cada área disciplinar deve definir os critérios a integrar nas rúbricas selecionadas para a avaliação do desempenho dos alunos (procurar não exceder 4 ou 5 critérios), por domínio, devendo 
estes ser discutidos/ajustados com os alunos. Os critérios das rubricas devem ser simples e traduzir os aspetos relevantes que vão ser avaliados por essa tarefa. 
c) Sempre que possível, devem ser utilizados instrumentos de três tipologias diferentes em cada período letivo, de forma a desenvolver uma avaliação formativa sistemática, que 
determinará uma avaliação sumativa de final de cada período/ano. Os instrumentos de avaliação devem ser discutidos (no âmbito das orientações de cada área disciplinar), adequando-os 
ao perfil dos alunos, de acordo com o plasmado no D.L. n.º 54/2018. 
 

 

 


